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Este trabalho teve como objetivo, avaliar aspectos químicos e bioquímicos em frutos de 
goiabeiras e araçazeiros presentes no banco ativo de germoplasma da Embrapa Semi-
Árido, como parte do programa para melhoramento do gênero, visando a obtenção de 
frutos que possam aliar caracteres desejáveis para sua produção e consumo. O banco 
ativo de germoplasma foi instalado no campo experimental de Bebedouro, pertencente à 
Embrapa Semiárido, no ano de 2007. A instalação se deu no sistema de blocos ao acaso, 
com 100 acessos originados de 8 estados brasileiros, quais sejam: Amazonas, Bahia, 
Maranhão, Pernambuco, Piauí, Rondônia, Roraima e Sergipe. Cada acesso foi composto 
por 6 plantas, no espaçamento de 4 m  x 4 m, distribuídas em dois blocos. A coleta dos 
frutos se deu entre os meses de janeiro e março de 2009. Foram coletados frutos de 70 
acessos, sendo 2 frutos de cada planta, perfazendo 12 frutos por acesso. As análises de 
sólidos solúveis, acidez titulável e os teores de açúcares e proteínas totais ocorreram no 
Laboratório de Genética da Embrapa Semiárido. O teor de proteínas se mostrou baixo, 
entre 0,35 e 1 % da massa fresca (M. F.) sendo que as maiores variações foram 
encontradas nos teores de açúcares totais (5,5 a 14% M. F.), sólidos solúveis (8 a 16 
°Brix) e acidez titulável (0,32 e 1,5% ácido cítrico). Esses dados sugerem um grande 
potencial para melhoramento do gênero, uma vez que grandes variações foram 
observadas, tanto entre as goiabas quanto entre os araçás. 
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